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R E A C E S S O    NE O S S I N Á P T I C O  
( L U C I D O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O reacesso neossináptico é o ato ou efeito de a conscin lúcida, homem ou 

mulher intermissivista, recuperar os cons magnos da intermissividade, ou seja, as paraneossi-

napses do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, formando, deste modo, neossinapses evoluí-

das a fim de desenvolver com proficiência a autoprogramação existencial (autoproéxis). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-
ção; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo acesso deriva do mesmo idioma Latim, aces-

sus, “aproximação; chegada; entrada; vinda; ingresso; acréscimo; ataque de determinada enfermi-

dade”, de accedere, “aceder”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição neo provém do 

idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. A palavra sináptico procede também do idioma Grego, sunaptikós, “que tem a propriedade 
de marcar a conexão”, provavelmente por influência do idioma Francês, synaptique, “que é relati-
vo a alguma sinapse”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Acessibilidade neossináptica; reacesso parassináptico. 02.  Reaces-

so neoverponológico. 03.  Reacesso às informações magnas. 04.  Reacesso aos neoconstructos. 

05.  Reacesso aos paraconceitos. 06.  Reacesso aos parafatos. 07.  Reacesso aos parafenômenos. 

08.  Reacesso parapsíquico. 09.  Recaptura neossináptica. 10.  Retomada de paraconstructos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo acesso: 

acessada; acessado; acessar; acessibilidade; acessionabilidade; acessional; acessionalidade; 

acessível; acessorial; acessório; acessorista; acessual; inacessibilidade; inacessível; inacesso; 

reacesso. 

Neologia. As 3 expressões compostas reacesso neossináptico, reacesso neossináptico 

antecipado e reacesso neossináptico maduro são neologismos técnicos da Lucidologia. 

Antonimologia: 1.  Reacesso às Centrais Extrafísicas. 2.  Reacesso à autoparaproce-

dência. 

Estrangeirismologia: a open mind; a glasnost; o Neopensenarium; o Verponarium;  

o Heuristicarium; o Serenarium; o encaixe de neopeça no puzzle autocognitivo sobre o Cosmos; 

os aftereffects cosmovisiológicos das neoverpons; o approach intermissivo; o reestabelecimento 

do rapport paraprocedencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoconsciencialidade intermissiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das neoverpons conscienciológicas; o materpense-

ne atrator de neoverpons; a materpensenidade fertilizante das neoverpons; o lateropensene centrí-

fugo; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os retroparapensenes; a re-

troparapensenidade; a retomada do nível autopensênico de cursista intermissivo; a revinculação  

à parafôrma holopensênica do período lúcido pré-ressomático; a inclinação à verponogenia decor-

rente dos genopensenes intermissivos. 

 
Fatologia: o reacesso da holomaturidade intermissiva; a recuperação dos cons magnos; 

os acessos gratuitos à Holoteca do CEAEC; o acesso gratuito, físico e virtual (online) às tertúlias 

conscienciológicas do Tertuliarium Conscienciológico; os facilitadores de acesso às neoverpons 

na Cognópolis; os acessos interativos com o objeto de consecução da autoproéxis; o acesso rápido 

à editoração da megagescon por meio da EDITARES; o livro publicado, cápsula do tempo, como 
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recurso de fácil acesso para o autorrevezamento multiexistencial; as pessoas, as ideias e as situa-

ções despertando as recordações da intermissão pré-ressomática. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o EV cosmoético 

na condição de senha de acesso ímpar às realidades extrafísicas; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a potencialização das autodefesas energéticas; a autabnegação discreta, silenciosa, 

intrafísica e parapsíquica das práticas diárias, policármicas, da tenepes; a autoconscientização 

multidimensional (AM); a amparabilidade da função tarística; o acesso aberto à extrafisicalidade; 

o acesso individual permanente à Central Extrafísica da Verdade (CEV); o acesso explícito, uni-

versal e irrestrito às realidades multidimensionais por meio da Enciclopédia da Conscienciologia; 

o acesso pleno aos pararrecursos interassistenciais; o acesso universal à recuperação de neoideias 

tornadas inatas; o acesso extrafísico imediato através da fuga extrafísica (projetabilidade lúcida, 

PL); o acesso irrestrito às bagagens cognitivas das amizades raríssimas; o acesso operativo, inte-

rassistencial, ao amparador extrafísico de função por meio das vivências diárias da tenepes;  

o acesso eficaz à holomemória milenar, à Paragenética Pessoal e à hiperacuidade; o acesso mais 

amplo às retrocognições do Curso Intermissivo pré-ressomático; a multidimensionalidade tornada 

e sentida de modo onipresente por parte da conscin lúcida; o reconhecimento das paramizades in-

termissivas. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro facilitando a recuperação dos cons 

magnos. 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença. 

Codigologia: a implementação e qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC); 

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da verdade relativa de ponta. 

Tecnologia: a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da Cosmoética Destruti-

va; o embasamento das técnicas de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o agente voluntário da tares; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; os 

laboratórios conscienciológicos como mapas de acesso às parainformações; o laboratório cons-

cienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível dos 

Verponólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o acesso maior ao Colégio Invisível dos 

Serenões (CIS). 
Efeitologia: o efeito da verpon impactante na conscin evolutivamente predisposta;  

o efeito da verpon inoperante na conscin evolutivamente jejuna; o efeito das palavras-chave dire-

cionando o acesso às informações magnas; os efeitos proexológicos da rememoração da parau-

tobiografia intermissiva; os efeitos conscienciométricos da rememoração das recins intermis-

sivas. 

Neossinapsologia: o reacesso neossináptico; o reacesso às paraneossinapses intermissi-

vas; a sedimentação no cérebro do neossoma das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de vigência da verpon; o ciclo pesquisístico perguntas-respostas-re-

flexões-conclusões-refutações; a captação do valor do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da 

atividade; o ciclo ressoma-dessoma-intermissão. 

Enumerologia: a reconexão à paraprocedência intermissiva; a recaptura de parainforma-

ção intermissiva; a releitura de paracognição intermissiva; a recuperação de paratécnica intermis-

siva; a reconquista da paralucidez intermissiva; a restauração da paracosmovisão intermissiva;  

o revigoramento da autoconsciencialidade intermissiva. 
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Binomiologia: o binômio cognições intraconscienciais–cognições extraconscienciais. 

Interaciologia: a interação onipresente fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo gescons-megagescons; o crescendo inspiração do ampa-

rador extrafísico de função–acesso à CEV. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio causas-

–concausas-efeitos; o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da intra-

consciencialidade. 
Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-auto-

desassédio; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio para-

profilático EV–autencapsulamento–blindagem ambiental–acesso à CEE; o polinômio arranjo 

metódico–acesso otimizado–tempo economizado–produtividade aumentada. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpon / ver-

dade absoluta; o antagonismo conscin lúcida / boneco de ventríloquo; o antagonismo verpon 

vivenciada / verpon teórica; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo reacesso à comunex evoluída / reacesso à Baratrosfera. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na autaplicação das neoverpons. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a cogno-

filia; a verponofilia. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos religiosos e eletronóticos. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a criativoteca; a neologisticoteca; a mentalsomatoteca; 

a intelectoteca; a sincronoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Lucidologia; a Autoproexologia; a Paracerebrologia; a Cerebro-

logia; a Intermissiologia; a Neossinapsologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Holomatu-

rologia; a Autopriorologia; a Efeitologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Paradi-

reitologia; a Verponologia; a Autocogniciologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Rece-

xologia; a Paraprocedenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens neossinapticus; o Homo sapiens verus; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens verpunctor; o Homo sapiens heu-

risticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens ex-

periens; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: reacesso neossináptico antecipado = o ato ou efeito de o inversor, rapaz 

ou moça, recuperar os cons magnos da intermissividade já na fase da adolescência; reacesso neos-

sináptico maduro = o ato ou efeito de a conscin lúcida recapturar os cons magnos da intermissivi-

dade a partir da meia-idade física. 

 
Culturologia: a Paraculturologia da Parapercepciologia; a cultura da intermissividade 

lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o reacesso neossináptico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
05.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Defesa  da  verpon:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Linha  de  abertura:  Autoproexologia;  Homeostático. 
10.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

11.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

12.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

14.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

 

O  REACESSO  NEOSSINÁPTICO  MAIS  CEDO  OU  MAIS  
TARDE  ALCANÇA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  
OU  MULHER,  QUANDO  DEDICADA  À  CONSECUÇÃO  SA-

TISFATÓRIA  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 
Questionologia. O reacesso neossináptico eficaz já chegou até você, leitor ou leitora? 

Desde quando? 


